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PROJETO DE LEI ORDINÁRIA Nº ___________/2024. 

(Do Deputado Michel Henrique) 
 

Reconhece de Utilidade Pública a “ASSOCIAÇÃO 
QUILOMBOLA RURAL AVELINO BEZERRA” e adota 
outras providências. 
 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DA PARAÍBA DECRETA: 
 

Art. 1° Fica Reconhecida a utilidade pública da “ASSOCIAÇÃO QUILOMBOLA RURAL 

AVELINO BEZERRA”, entidade social fundada em 02 de dezembro de 2019, com sede na 

Comunidade Roça Velha, no município de Camalaú/PB, CEP nº 58.530-000, inscrita sob o 

CNPJ nº 39.516.076/0001-00. 

 

Art. 2° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 

contrário.  

Sala das Sessões, em 29 de outubro de 2024. 

 

 
 
 

Michel Henrique 
Deputado Estadual 
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A Comunidade Roça Velha fica localizada na zona rural de Camalaú, a 

aproximadamente 10 km da sede do município. A data de surgimento da comunidade 

remonta ao período anterior a 1889, em um contexto de escravidão e alforria que marca 

a memória local e sua identidade cultural. Atualmente, a comunidade é composta por 

cerca de 60 famílias que reivindicam suas raízes quilombolas, sendo formada em sua 

maioria por descendentes de Avelino, um ex-escravo que teve papel central na criação da 

comunidade. 

As históricas contadas por Seu Antônio Avelino de Maróca, um dos líderes 

locais, revelam que Avelino foi um escravo comprado na África pelo fazendeiro conhecido 

como Domingão. Com o passar do tempo, Avelino ganhou a confiança de seu patrão e, 

após a promulgação da Lei Áurea em 1888, foi libertado e recebeu terras na região que 

hoje forma a comunidade. Essas terras, que ficaram conhecidas como Roça Velha, foram 

passadas aos seus filhos e netos, constituindo o núcleo familiar que originou a 

comunidade. Ao longo dos anos, as terras de Roça Velha foram repassadas e 

redistribuídas entre os descendentes de Avelino, que ainda residem na região. 

A vida cultural em Roça Velha reflete as tradições afro-brasileiras, que 

permanecem vivas na comunidade por meio de práticas como a renda renascença, 

artesanato e cultivo agrícola. Tradicionalmente, as famílias produzem beterraba, cenoura 

e pimentão, atividades que caracterizam o perfil rural da comunidade. A prática da 

capoeira e o grupo de pífano também são partes importantes da identidade cultural de 

Roça Velha, reforçando a importância do coletivo e da celebração de suas raízes 

afrodescendentes. 

Nos dias 22 e 23 de março de 2019, a comunidade sediou o IV Encontro de 

Comunidades Quilombolas do Cariri Ocidental, promovendo a interação e o 

reconhecimento entre diferentes comunidades quilombolas da região. 

Apesar de se identificarem como remanescentes de escravos, os moradores 

de Roça Velha não possuíam, até recentemente, uma formalização legal de sua 

identidade quilombola. No entanto, em 2 de dezembro de 2019, foi fundada a Associação 

JUSTIFICATIVA 
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Quilombola Rural Avelino Bezerra de Roça Velha, que representa um marco na luta pelo 

reconhecimento e pelos direitos da comunidade. A associação é vista como um 

instrumento de fortalecimento e mobilização social, com o objetivo de garantir a 

preservação cultural e o direito ao território. 

A criação da Associação quilombola representa um esforço coletivo de 

valorização das raízes afrodescendentes e visa promover melhorias na qualidade de vida 

dos moradores, além de proteger e legitimar o território onde a comunidade vive há 

gerações. O fortalecimento do sentimento de pertencimento e a conscientização sobre os 

direitos quilombolas têm estimulado a comunidade a buscar o reconhecimento oficial 

junto à Fundação Palmares, um passo importante na afirmação de sua identidade e na 

garantia dos direitos territoriais. 

Apesar dos avanços, a Comunidade Roça Velha ainda enfrenta desafios, como 

a falta de infraestrutura e o acesso limitado a recursos e políticas públicas. O 

reconhecimento quilombola é um processo contínuo, que requer apoio institucional e o 

fortalecimento da mobilização comunitária. Nesse contexto a Associação Quilombola 

Rural tem um papel fundamental em articular demandas, como melhorias na educação, 

saúde e condições de vida. 

Em síntese, a história de Roça Velha é a história da Associação Quilombola 

que representa a resistência e a permanência de um legado cultural e histórico 

afrodescendente no sertão paraibano. A formação da comunidade reflete o esforço de 

ex-escravos e seus descendentes em preservar sua identidade e cultura, bem como a 

busca contínua pelo reconhecimento formal como comunidade quilombola. Com a 

criação da Associação Quilombola, a comunidade almeja não apenas garantir seus 

direitos, mas também honrar a memória de Avelino e seus descendentes, perpetuando o 

valor de suas tradições e conquistas. 

Ante o exposto, dada à relevância do tema é que ora apresentamos este 

projeto de lei, esperando contar com o indispensável apoio dos nobres colegas para o 

aperfeiçoamento e aprovação da matéria. 
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Sala das Sessões, em 29 de outubro de 2024. 

 
 

Michel Henrique 
Deputado Estadual 











































COMUNIDADE ROÇA VELHA/RUA PRETA- MUNICÍPIO DE 

CAMALAU-PB 

Joseane Bezerra de Freitas 01/03/2017 

COMO SURGIU A COMUNIDADE 

A comunidade Roça Velha está localizada no município de 

Camalaú- PB aproximadamente 10km da sede do município. Na 

comunidade residem hoje aproximadamente 60 (sessenta) famílias. 

Surgiu antes de 1889, e o povoado de Camalau em 1895. 

Através de visitas informais conversamos com Seu Antônio 

Avelino de Maróca conhecido Antônio de Maróca, líder comunitário 

que nasceu em 17/10/1955. Segundo seu Antônio o seu Bisavô 

Avelino casado com Conceição foi comprado na África por um 

fazendeiro chamado Domingão. Avelino foi escravo do Fazendeiro 

Domingão até a lei área ser promulgada. 

Avelino ganhou as terras da Roça Velha onde está localizada 

a rua preta de Domingão, Avelino era o Braço direito do fazendeiro 

e tinha total confiança do patrão. Dessa forma comunidade foi se 

formando foi apelidado por seu Antônio de Delfino de rua preta, 

porque os negros faziam as casas de taipa pertinho uma da outra 

como se fosse uma rua e também tinha uma rua em Caruaru – PE 

que as casas eras de taipas.  

 

Foto 1 – Imagem de Roça Velha pelo Google 



 

Foto 02- Rua Preta 

Quando Avelino morreu as terras ficaram para os filhos: 

Miguel Avelino, Josefa e Maria, todos hoje já falecidos. Josefa doou 

sua parte de terra para José Maróca, Maria doou para José da Paz, 

e parte das terras de  Miguel Avelino ficou para os 11 (onze) filhos. 

Existia uma associação que está desativada, eles se declaram 

remanescente de escravos, porém ainda não tentaram o 

reconhecimento da fundação palmares.   

Segundo seu Antônio de Maróca a comunidade existe pelo 

menos desde 1914, ainda tem uma louceira, tem um grupo de 

capoeira, as mulheres costuram e fazem renda renascença, 

também já foi uma grande produtora de beterraba, cenoura e 

pimentão.  



 

Foto 03- Casa de Oração 

Eles preservam a casa de oração onde fazem novenas, tem 

dois grupos de pífanos e segundo seu Antônio hoje não existe muito 

preconceito, mas já houve no passado comentários maldosos, ou 

seja, quando se tinha uma briga na cidade o povo dizia: foram os 

negros de roça velha. 

 

Foto 04 – Visita a comunidade 



 

Foto 05- Casa do pai de Seu Antônio Maróca 

 

Foto 06-  Cruzeiro foi erguido por conta de uma moradora que morreu quando 

ia buscar lenha. 



 

Foto 06- Igreja Evangélica Assembléia de Deus.

 

Foto 07 e 08 – Antiga Escola e bar da comunidade junto ao campo de futebol 

 



Foto 09 – Casa de alvenaria substituiu a casa da taipa. 

 

Foto 10 – Reunião para assembléia extraordinária para fundação da 

ASSOCIAÇÃO QUILOMBOLA RURAL AVELINO BEZERRA DE ROÇA VELHA 

E ADJACÊNCIAS DE CAMALAU, REALIZADA DIA 02 DE DEZEMBRO DE 

2019. A comunidade realizou nos dias 22 e 23 de março de 2019 o IV Encontro 



de Comunidades Quilombolas do Cariri Ocidental   

 

 

Foto – 10 a 12 – Encontro de Comunidades Quilombolas em Roça Velha 



 

Foto 13 – Fundação da Associação Quilombola Rural Avelino Bezerra de Roça 

Velha- Camalau, 02/12/2019. (Acervo pessoal de Joseane Bezerra de Freitas). 

 

 

 

Joseane Bezerra de Freitas 

Mobilizadora Social- IICA/Procase 

Licenciada no curso de Geografia pela AESA/CESA de Arcoverde – PE 

Pós Graduada em Estudo de Extensão do Curso de Geografia pela UPE – PE 

Advogada OAB 3333-7 
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